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Cruzem)* ganha 
status de cidade 

O governador José Apa-
recido assinou ontem qua-
tro decretos nos quais cria 
a Administração do Cruzei-
ro, define sua área de çir-
cunscrição, designa o titu-
lar da CAR, Vital Moraes, 
para o cargo e declara o dia 
30 de novembro de 1959 co-
mo data oficial de fundação 
daquele núcleo habitacio-
nal. A solenidade de assina-
tura foi no Salão .Nobre do 
Palácio do Buriti. 

De acordo com o decreto 
que cria a nova unidade, 
ela terá como área de atua-
ção os Setores Residencial 
Econômico Sul (SRES) de 
Habitações Coletivas Eço-
nômicas Sul (SIICES), de 
Habitações Coletivas —
Áreas Oçtogonais Sul — 
SIIC-AOS e adjacências, 
num total de 8 milhões 880 
mil metros quadrados. 

A declaração do dia 30 de 
novembro de 1959 como da-
ta ofiçial de fundação do 
núçleo urbano do Cruzeiro, 
conforme o decreto, aten-
deu às reivindicações de 
segmentos da comunidade, 
para que nessa data sejam 
realizados os festejos lo-
cais. A fixação da data foi 
feita a partir de levanta-
mento do .departamento 

_ cultural da Aruc, junto aos 
primeiros moradores do 
bairro. 

O novo administrador, 
Vital Moraes, já definiu os 
projetos que pretende im-
plementar durante sua ges-
tão. Destaçou a criacão da  

feira permanente, cuja 
área já foi aprovada pelo 
Conselho de Arquitetura, 
Urbanismo e Meio Ambien-
te (Cauma). O custo do em-
preendimento está avalia-
do em Cz$ 23 milh-oes. 

Moraes pretende tam-
bém construir um ginásio 
coberto e a praça dos ido-
sos. Além disso, ele quer 
recuperar a infra-estrutura 
viária do Cruzeiro, que 
qualifiçou de "precária". 
Mas de imediato, disse que 
deverá concluir a reforma 
do prédio da Sociedade de 
Abastecimento de Brasília 
(DAB), onde a unidade fun-
cionará provisoriamente. 
Depois, pretende agilizar a 
aquisição do terreno onde 
será edificada a sede defi-
nitiva. 

PLEBISCITO 

Presente à solenidade, o 
presidente da Associação 
Recreativa Unidos do Cru-
zeiro (Aruc), Paulo Nasci-
mento, disse que vai bata-
lhar pela realização de um 
plebiscito junto á comuni-
dade, para a escolha do ad-
ministrador do Cruzeiro, 
passada a fase de implan-
tação da unidade adminis-
trativa, sob responsabilida-
de de Vital Moraes. 

Ele observou que Vital 
Moraes é um nome aceito 
pela comunidade. "E um 
técnico, sem ambições 
políticas, e vai trabalhar 
pelo Cruzeiro, que só tem a 
ganhar com sua larga ex- 

periência": resumiu. 
Acrescentou, porém, que a 
Aruc vai se mobilizar para 
impedir que "políticos de 
última hora, sem nenhuma 
vinçulação com o Cruzeiro, 
ocupem o cargo". 

Ao traçar o perfil do ad-
ministrador ideal, Paulo 
Nascimento disse que deve 
morar "no mínimo 10 anos 
no Cruzeiro". Ele lançou 
também o nome do diretor 
de promoções da Aruc, Hé-
lio dos Santos, como pessoa 
mais apropriada para a 
Administração. "O Ilélio se 
notabilizou no trabalho co-
munitário, sem pretensão 
política nenhuma", disse. 

AGUA 
O secretário de Serviços 

Públicos, José Carlos Mel-
lo, informou ontem que até 
o final de janeiro a Vila Pa-
ranoá déverá contar com 
mais 12 çhafarizes de água. 
Atualmente, a comunidade 
loçal çonta com apenas 
três chafarizes e quatro 
çarros-pipas, que fornecem 
água para aproximada-
mente 30 mil moradores. 
As obras custar-ao Cz$ 20 
milhões. 

Os trabalhos estão sendo 
feitos pela Caesb. De acor-
do com o diretor de ópera-
ções da estatal, Antônio 
Pádua, os novos chafarizes 
possibilitarão um forneci-
mento de 50 litros de água 
diários para cada habitan-
te. Hoje a oferta é de cinco 
litros diários. 


